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1 GENERALIDADES 

1.1 INTRODUÇÃO 

As especificações contidas no Memorial Técnico Descritivo têm por objetivo estabelecer as condições 

técnicas a serem obedecidas na execução dos serviços, bem como caracterizar as obrigações e direito da 

CONTRATANTE e da CONTRATADA para a construção da obra objeto deste documento. 

 

 

2 DEFINIÇÕES BÁSICAS 

2.1 CONTRATANTE 

Entidade contratante dos serviços e que subscreverá o Contrato para execução das obras a que se referem 

estas Especificações e de outros Documentos de Contrato. 

 

 

2.2 CONTRATADA 

Firma ou associação de firmas (consórcio) que subscreverem o Contrato para execução de todos os 

trabalhos indicados nas presentes Especificações e de outros Documentos de Contrato. 

 

 

2.3 ESPECIFICAÇÕES 

São instruções, condições, diretrizes, exigências, métodos e disposições detalhadas que nortearão o 

desenvolvimento dos trabalhos. 

 

 

2.4 FISCALIZAÇÃO 

Entidades designadas e credenciadas pela CONTRATANTE para o controle de execução das obras, 

abrangendo todos os aspectos técnicos - administrativos, de modo a se cumprirem os requisitos do projeto 

e os prazos fixados, dentro dos preços contratados com a CONTRATADA. 

 

 

 

 

2.5 OBRAS 

Conjunto de serviços que culminará numa estrutura de caráter permanente que a CONTRATADA terá de 

executar de acordo com o CONTRATO. 
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2.6 ORDENS DE SERVIÇO 

Determinações, por escrito, da CONTRATANTE, para início e execução de serviços contratuais. 

 

 

2.7 ORÇAMENTO 

Conjunto dos preços parciais obtidos para multiplicação dos quantitativos da lista de serviços, de materiais 

e de equipamentos fornecidos pela CONTRATANTE por preços unitários propostos pelo concorrente e 

que, após o contrato, transforma-se no preço global pelo qual a CONTRATADA executará as obras, 

obedecendo-se aos preços unitários para fins de serviços complementares e para composição de serviços 

extras. 

 

 

2.8 PROPOSTA 

Conjunto de Documentos com que o Concorrente se propõe a executar as obras postas em licitação, 

incluindo principalmente plano de trabalho, metodologia e orçamento, tudo dentro do estipulado pelo 

Edital de Licitação. 

 

 

3 RESPONSABILIDADES E OBRIGAÇÕES 

3.1 RESPONSABILIDADES DA CONTRATANTE 

a) As indenizações a proprietários, pela ocupação dos terrenos necessários, onde serão implantadas 

as obras; 

b) Os pagamentos dos serviços executados pela CONTRATADA de acordo com os projetos, as 

especificações e o Contrato; 

c) Os recebimentos e os pagamentos dos materiais, equipamentos e tudo aquilo que for adquirido 

diretamente pela CONTRATANTE. 

 

3.2 RESPONSABILIDADES DA FISCALIZAÇÃO 

3.2.1 RESPONSABILIDADES ADMINISTRATIVAS 

 

a) Representar a CONTRATANTE como órgão fiscalizador e supervisor das obras; 

b) Exigir o fiel cumprimento do Contrato e seus aditivos pela CONTRATADA e Fornecedores; 

c) Verificar o fiel cumprimento, pela CONTRATADA, das obrigações legais e sociais, da disciplina 

nas obras, da segurança dos trabalhadores e do público e de outras medidas necessárias à boa 

administração das obras; 

d) Verificar as medições e encaminhá-las para a aprovação da CONTRATANTE. 
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3.2.2 RESPONSABILIDADES TÉCNICAS 

 

a) Zelar pela fiel execução do projeto, com pleno atendimento às Especificações, explícitas ou 

implícitas; 

b) Controlar a qualidade dos materiais utilizados e dos serviços executados, rejeitando aqueles 

julgados não satisfatórios; 

c) Assistir à CONTRATADA na escolha dos métodos executivos mais adequados, para melhor 

qualidade e economia nas obras; 

d) Exigir da CONTRATADA a modificação da técnica de execução inadequada e a recomposição dos 

serviços não satisfatórios; 

e) Revisar, quando necessário, os projetos e as disposições técnicas, adaptando-os às situações 

específicas de local e momento; 

f) Acompanhar a execução de todos os ensaios necessários ao controle de construção da obra a cargo do 

Construtor e interpretá-los devidamente; 

g) Sanar, sempre que possível, as eventuais dúvidas, omissões e discrepâncias dos desenhos e 

especificações; 

h) Verificar a adequabilidade dos recursos empregados pela CONTRATADA quanto à produtividade, 

exigindo da CONTRATADA, acréscimos e melhorias necessárias à execução dos serviços dentro 

dos prazos previstos; 

i) A exigência e a atuação da Fiscalização em nada diminuem a responsabilidade única, integral e 

exclusiva da CONTRATADA no que concerne às obras e suas implicações próximas ou remotas, 

sempre de conformidade com o contrato, especificações, o Código Civil e demais leis e 

regulamentos vigentes. 

 

3.3 RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA 

A CONTRATADA deve estar plenamente ciente de tudo que está relacionado com a natureza e 

localização da obra, suas condições gerais e locais, bem como tudo mais que possa influir, direta ou 

indiretamente, sobre a mesma; sua execução, conservação e custos, dando especial atenção aos itens que 

tratam do transporte, aquisição, manuseio e armazenamento dos materiais; disponibilidade de mão de 

obra, água, sistema de comunicação; instabilidades meteorológicas, conformação do terreno, tipos de 

equipamentos necessários, facilidades/dificuldades existentes antes ou durante a execução das obras, bem 

como todos os assuntos que, de qualquer forma, possam interferir na execução, conservação e no custo das 

obras contratadas. 

 

3.3.1 RESPONSABILIDADES DIVERSAS 

 

a) Fornecer todos os materiais, mão de obra e equipamentos necessários à execução dos serviços e 

seus acabamentos; 

b) Construir e manter no canteiro de obras, instalações adequadas, com recurso material e pessoal 

especializado, a fim de prestar assistência rápida e eficiente aos seus equipamentos; 

c) Manter o canteiro de obras e os espaços de convivência em perfeitas condições de asseio; 
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d) Promover, após a conclusão da obra, a remoção de todas as instalações provisórias; 

e) Executar, com base no marco de referência básico definido pela FISCALIZAÇÃO, todos os 

serviços topográficos necessários para locação da obra; 

f) Permitir a inspeção e controle, por parte da FISCALIZAÇÃO, de todos os serviços, técnicas 

aplicadas, materiais e equipamentos, em qualquer época e lugar, durante a construção da obra; 

g) Colocar à disposição da FISCALZIAÇÃO todos os meios, de qualquer natureza, que permitam, de 

forma rápida e eficaz, a execução da medição dos serviços efetivamente executado; 

h) Só efetuar contrato(s) de subempreitada(s) após aprovação da FISCALIZAÇÃO. Tendo sido 

concedida a autorização para subempreitada(s), a CONTRATADA continuará sendo, para todo e 

qualquer efeito legal, nas esferas cíveis, penais e administrativas, como a única e integral 

responsável pela obra e todos os serviços executado diretamente ou mediante subempreitada(s); 

i) Efetuar o pagamento de licenças, taxas, impostos, emolumentos, multas e demais contribuições 

fiscais que incidam ou venham a incidir sobre a obra e o pessoal dela incumbido, estando incluídos os 

seguros e encargos sociais, que em conjunto são de inteira e exclusiva responsabilidade da 

CONTRATADA; 

j) Fornecer amostras, de um ou mais materiais utilizados na obra, em quantidades necessárias e 

suficientes para realização dos ensaios de qualidade; 

k) Proteger todas as propriedades públicas e privadas contra quaisquer perigos devido aos serviços. Não 

deverá ser interrompido o funcionamento de quaisquer serviços de utilidade pública. Para isso 

deverá a CONTRATADA manter com o auxílio de todos os esforços e meios possíveis, a plena 

integridade das instalações relacionadas a tais serviços; 

l) Todo e qualquer dano às ligações enterradas ou a propriedades, particulares ou públicas (ligações 

domiciliares, adutoras ou ramais do sistema de distribuição de águas, instalações telefônicas, casas, 

prédios públicos, passeios, meio fio, muros, pavimento, placas de sinalização e etc.) deverá ser 

reparado, no menor tempo possível e sem custos adicionais a CONTRATANTE, pela 

CONTRADA; 

m) Manter na frente de serviço a placa da comissão de coordenação de obras da cidade, conforme 

modelo aprovado pela CONTRATANTE; 

n) Executar o controle tecnológico de todos os materiais utilizados na execução da obra (solos, 

agregados graúdos e miúdos, concreto e etc.); 

o) Substituir todos os materiais e/ou serviços reprovados pela FISCALIZAÇÃO; 

p) Testar, na medida do possível e na presença da FISCALIZAÇÃO, todos os serviços entregues; 

q) Manter, em caráter permanente, na frente dos serviços um engenheiro civil júnior de reconhecida 

capacidade técnica, com autoridade para receber instruções em nome da CONTRATADA e 

resolver os assuntos relacionados aos serviços contidos nos projetos, orçamento e especificações 

técnicas. A substituição do profissional ora citado está condicionada ao aceite da 

CONTRATANTE. 

 

 

3.3.1.1 SERVIÇOS NÃO ESPECIFICADOS 

 

Todo material ou trabalho executado sem a autorização da FISCALIZAÇÃO, ou não aceito por ela, 

deverá ser removido, reconstituído ou substituído pela CONTRATADA, sem nenhum ônus adicional a 

CONTRATANTE. 
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Qualquer omissão ou falta por parte da FISCALIZAÇÃO em rejeitar algum material ou trabalho que não 

satisfaça as condições descritas no projeto, orçamento e especificações técnicas, não eximirá, sob nenhuma 

circunstância, a CONTRATADA de suas responsabilidades sobre o serviço. 

A negativa da CONTRATADA em cumprir prontamente as ordens da FISCALIZAÇÃO para remoção e/ou 

reconstrução dos referidos materiais e trabalhos, implicará na permissão à CONTRATANTE para 

promover outros meios de execução da ordem, sendo os custos dos serviços e materiais debitados da 

CONTRATADA acrescidos de 15% e deduzidos de quaisquer quantias devidas ou que venha a ser a ela. 

 

3.4 RELACIONAMENTO CONTRATANTE, CONTRATADA E FISCALIZAÇÃO 

a) A comunicação entre a CONTRATADA e a CONTRATANTE será feita por intermédio da 

FISCALIZAÇÃO; 

b) A comunicação formal, entre a CONTRATADA e a FISCALIZAÇÃO, deverá ser feita através de 

cartas ou memorandos, sendo que uma das vias de comunicação será visada pelo órgão que a 

recebeu e devolvida de imediato, ao órgão emitente; 

c) A CONTRATADA poderá contestar, por escrito, o impedimento ou a suspensão dos trabalhos por 

parte da FISCALIZAÇÃO, mas até que o assunto seja resolvido pela CONTRATANTE, a 

CONTRATADA acatará a decisão da FISCALIZAÇÃO; 

d) Em nenhum caso, a contestação poderá servir de motivo para justificar atrasos ou para qualquer 

outra reivindicação por parte da CONTRATADA; 

e) Qualquer reclamação ou reivindicação da CONTRATADA, durante ou após a execução das obras, 

deverá ser feita por escrito, do modo mais claro possível, com referências aos fatos e aos itens do 

contrato e das especificações que julgar aplicáveis. 

 

4 ESPECIFICAÇÕES DE MATERIAIS E SERVIÇOS 

4.1 CONDIÇÕES GERAIS 

Todos os materiais e serviços executados na obra deverão obedecer às condições estabelecidas neste item 

e aos apontamentos feitos pela FISCALIZAÇÃO. 

Em nenhuma hipótese a aceitação de um material em determinado tempo impedirá, no futuro, que o 

mesmo seja rejeitado por apresentar defeitos de qualidade ou uniformidade. 

A formação do lote para elaboração dos ensaios de caracterização e/ou qualidade dos materiais adquiridos 

e posto no canteiro de obra deverá ser feita, tão logo seja necessário, na presença da FISCALIZAÇÃO e em 

consonância com as normas regulamentadoras. O fornecimento das amostras e os custos com os ensaios 

são de inteira responsabilidade da CONTRATADA. 

Assim como na formação do lote, a execução dos ensaios só poderá ser feita com o acompanhamento da 

FISCALIZAÇÃO. 

Caso julgue necessário, a CONTRATANTE, representada pela FISCALIZAÇÃO, poderá realizar ensaios 

para comprovação da qualidade dos materiais fornecidos (contraprova), devendo a CONTRATADA 

fornecer as amostras necessárias para realização de tal serviço. 

A armazenagem dos materiais deverá garantir sua conservação, suas propriedades mecânicas e facilidade 
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de inspeção. Apenas quando necessário os materiais poderão ser postos sobre estrutura de madeira (pellets) 

ou outras superfícies limpas e adequadas, pois salvo tal necessidade, os materiais deverão ser estocados em 

depósitos e protegidos das intempéries. 

Todo material que não cumpra as especificações ou que tenha sido rejeitado deverá ser retirado da obra 

imediatamente, salvo quando autorizada pela FISCALIZAÇÃO a sua permanência. 

O transporte, manipulação e emprego dos materiais far-se-ão de tal forma que não se alterem suas 

características, nem sua forma ou dimensões. 

De um modo geral são válidas todas as prescrições normas oficiais que regulem a execução dos serviços 

que comporão esta obra. 

A CONTRADA deverá manter nas dependências da obra o livro diário de obra. Nele, durante a vigência 

da obra, deverão ser registrados todos os serviços realizados no decorrer dos dias, quaisquer ocorrências 

significativas, bem como todas as instruções e observações da FISCALIZAÇÃO. Nele também deverá 

constar: numeração das páginas, dias trabalhados acumulados, número de funcionários existentes na obra, 

ocorrência ou não de chuvas ou outras intempéries significativas. As anotações deverão ser preenchidas em 

três vias, todas assinadas pelo engenheiro responsável pela execução da obra e pelo responsável pela 

FISCALIZAÇÃO. A primeira via ficará com a FISCALIZAÇÃO, a segunda com a CONTRATADA e a 

terceira com a CONTRATANTE. 

Além do diário de obras, a CONTRATADA tem o dever de manter no canteiro de obra, independente da 

via utilizada na execução dos serviços, uma ou mais cópias de todos os 

 

projetos e especificações, a fim de permitir uma maior eficiência ao serviço da FISCALIZAÇÃO. 

 

 

4.2 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

4.2.1 EQUIPE TÉCNICA DE ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

4.2.1.1 ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA JUNIOR COM ENCARGOS 

COMPLEMENTARES 

No canteiro de obras, por um período mínimo de 4,00 (quatro) horas diárias, a CONTRATADA deverá 

manter um engenheiro, de reconhecida capacidade técnica, para se responsabilizar pela execução dos 

serviços, elaboração das equipes de cada frente de trabalho, gerenciamento de compras, preenchimento do 

caderno diário de obra, controle do cronograma físico e financeiro da obra e etc. Este, em qualquer 

situação no decorrer do período de execução da obra, deverá ter autonomia para resolver todas as situações 

referentes ao objeto desta especificação, sendo toda a orientação dada a ele pela FISCALIZAÇÃO válida 

como tendo sido dada a própria CONTRATADA. 

 

4.2.1.2 ENCARREGADO GERAL COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

No canteiro de obras, durante o decorrer de toda jornada de trabalho diária, a CONTRADA deverá manter 

um mestre de obras, de reconhecida capacidade técnica, para conduzir as atividades, coordenar as equipes e 

supervisionar a execução dos serviços dentro do canteiro de obra. 

Caso este profissional não atenda as qualificações mínimas para desempenho de suas atribuições 

(experiência técnica comprovada), ou não atenda as solicitações da FISCALIZAÇÃO, será solicitado, pelo 

representante legal da CONTRATANTE, junto a CONTRATADA que este seja substituído no prazo 
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máximo de 15 dias corridos. 

4.2.2 SERVIÇOS PRELIMINARES 

4.2.2.1 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO _ AF JUL 2019 ( 74209/1) 

 

a) EXECUÇÃO DO SERVIÇO 

Antes do início do serviço, o local de fixação da placa deverá ser demarcado e limpo. 

Após a limpeza proceder com a escavação dos pontos de suporte e posterior regularização do fundo da 

escavação. A regularização deverá ser feita com concreto magro, traço 1:4,5:4,5 (cimento, areia e brita Nº 

1), espessura mínima de 3 cm. 

Finalizada a cura do lastro, prosseguir com a colocação dos apoios da placa dentro das escavações. Os 

apoios serão confeccionados em madeira não aparelhada, dimensões mínimas de 7,50 x 7,50 cm (3” x 3”). 

Finalizada a confecção e colocação dos apoios, prosseguir com o reaterro e a compactação. 

Após a fixação dos apoios, a moldura da placa, confeccionada em madeira não aparelhada, dimensões 

mínimas 2,50 x 7,50 cm, deverá ser fixada com pregos 18 x 30 (2 

¾” x 10), três unidades por extremidade, percutidos com martelo de peso compatível com o serviço. 

Findada a confecção da moldura, fixar a placa, confeccionada em chapa de aço galvanizado Nº 22, 

dimensões mínimas de 3,00 x 2,00 m, com pregos 18 x 30 (2 ¾” x 

10), um a cada 25,00 cm. 

 

b) CRITÉRIOS DE CONTROLE E MEDIÇÃO 

A FISCALIZAÇÃO irá observar as condições de firmeza das peças de sustentação, os dizeres gravados na 

placa, o tipo de material utilizado, as dimensões das madeiras, bem como as técnicas utilizadas na 

execução. 

Não serão aceitas peças de madeiras com fungos, que apresentarem princípio de deterioração, empenadas, 

com dimensões inferiores as especificadas, tão pouco estrutura com excessiva deslocabilidade lateral. 

O serviço será quantificado por metro quadrado de placa efetivamente executada – entende-se por 

efetivamente executado aquele serviço executado e aceito pela FISCALIZAÇÃO. 

 

4.2.2.2 COMPOSIÇÃO PARAMÉTRICA DE EXECUÇÃO DE ALMOXARIFADO EM 

CANTEIRO DE OBRAS, FORA DA PROJEÇÃO DA LAJE, EM CHAPA DE 

MADEIRA COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS. 

AF_01/2024_PE 

 

4.2.2.3 EXECUÇÃO DE DEPÓSITO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE 

MADEIRA COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO. AF_04/2016 

Antes do início dos serviços, o local deverá ser demarcado, limpo e nivelado. 

Após a limpeza, executar a escavação das valas, no mínimo 0,20 cm de profundidade, em todo o perímetro 

da dependência. Regularizar o fundo das valas com lastro de concreto, espessura 2,00 cm, traço 1:4,5:4,5 

(cimento, areia e brita 1).  

Após o endurecimento do lastro, proceder com a execução da alvenaria de vedação. Os blocos serão 

confeccionados em concreto, classe D, conforme ABNT NBR 6136:2007, dimensões 19,00 x 19,00 x 

39,00 cm, assentados com argamassa de cimento e areia média, traço 1:4, preparada manualmente. A 
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alvenaria deverá possuir, pelo menos, 40,00 cm (duas fiadas), confeccionadas de maneira amarrada. Nos 

vértices, e a cada 2,20 m, da estrutura deverão ser colocados os montantes, confeccionados em madeira 

não aparelhada, dimensões 7,50 x 7,50 cm, assentados, pelo menos, a 50,00 cm de profundidade. Após 

assentada a alvenaria de embasamento e os montantes de sustentação do fechamento, proceder com o 

reaterro e a compactação das valas e dos buracos. 

Fixados os montantes extremos e intermediários – os últimos apenas se necessários – proceder com a 

fixação das placas de fechamento. O fechamento será confeccionado em placas de madeira compensada, 

espessura 12,00 mm, dimensões 2,20 x 1,10 m, fixadas nas laterais e nas partes inferior e superior com 

prego de aço polido com cabeça 18 x 27 (2 ½ x 10), um a cada 35,00 cm. As peças que irão compor a 

moldura (montantes extremos ou intermediários, peça inferior e superior) de cada chapa serão não 

aparelhadas, dimensões 7,50 x 7,50 cm. 

Terminado o fechamento, deve-se dar início com a execução do lastro de concreto. O lastro, que 

desempenhará função de piso, será de cimento, areia média e brita, traço 1:4,5:4,5, com espessura mínima 

de 5,00 cm. Deverá ser sarrafeado, sobre “mestras”, com régua de alumínio ou madeira, em movimentos 

de vai e vem. 

O contrapiso só deverá ser executado depois de passadas todas as tubulações e cessado o trafego de 

pessoas. 

Todas as instalações elétricas, luz e força, deverão ser protegidas por eletrodutos de Policloreto de Vinila 

(PVC), tipo roscável, diâmetro de ½ polegada, fixados nas paredes com abraçadeira metálicas tipo D. Os 

cabos de cobre destinados ao circuito de iluminação deverão possuir seção nunca inferior a 1,50 mm2, 

características antichama e apresentar tensão de trabalho de 450/750 V. Os cabos de cobre destinados aos 

circuitos de força devem possuir seção nunca inferior a 2,50 mm2, características antichama e apresentar 

tensão de trabalho de 450/750 V. As lâmpadas deverão ser fluorescente ou LED, potência mínima de 15 

w, instaladas em spot ou luminárias de calha, tendo como IP mínimo um valor igual ou superior a 65. 

Instalar, em locais convenientes, tomadas, de 1 e 2 módulos, bem como as lâmpadas e seus interruptores. 

As portas deverão ser de madeira para pintura, folha média, conforme ABNT NBR 15930:2011 – parte 1, 

fixada, em dois pontos, com dobradiça de aço/ferro 3” x 3”, com largura de 0,60, 0,80 e 0,90 e altura de 

2,10. Deverão ser fornecidas com fechaduras. 

O telhado será de duas águas com inclinação mínima de 17%. A estrutura da trama será confeccionada 

com caibros em madeira não aparelhadas, dimensões 7,50 x 7,50 cm, dispostos a cada 0,90 cm e ripas, 

também em madeira não aparelhada, dimensões 2,50 x 7,50 cm, dispostas a cada 1,00 m. A cumeeira será 

confeccionada com peça de madeira não aparelhada, dimensões 6,00 x 12,00, da espécie (nome popular) 

Maçaranduba, Angelim ou similar. As peças da trama serão fixadas, uma a outra, com pregos de aço com 

cabeça 17 x 21 (2 ½ x 10), um por intercessão. A fixação dos caibros a cumeeira deverá ser feita com 

prego de aço com cabeça 3 ½ x 8. O fechamento do telhado será executado com telha ondulada, espessura 

6,00 mm, fixadas à estrutura com pregos telheiro em aço galvanizado com borracha de vedação 18 x 36 (3 

¼ x 10). 

As peças sanitárias serão confeccionadas em louça branca, padrão popular, com qualidade e procedência 

comprovada. O lavatório, bem como o vaso sanitário, deverá ser fornecido com todos os itens necessários 

e suficientes ao seu bom funcionamento.  

As instalações hidráulicas serão confeccionadas com tubo de Policloreto de Vinila (PVC) soldável, 

diâmetro 25 mm. 
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As instalações sanitárias serão confeccionadas com tubo de Policloreto de Vinila (PVC), serie normal, 

com diâmetro de 40,00 e 100,00 mm e inclinações de 2% (tubos com diâmetros menores ou iguais a 75 

mm) e 1% (tubos com diâmetros superiores a 100 mm). 

O forro, fixado à cobertura por peças de madeira não aparelhada, dimensões 2,50 x 5,00 cm, será 

executado após a conclusão das instalações elétricas e de cabeamento. As peças (tarugos) serão fixadas 

nos caibros da trama de madeira da cobertura e servirão de sustentação para as longarinas – essas peças 

também serão confeccionadas em madeira não aparelhada, dimensões 2,50 x 5,00 cm – e, 

consequentemente, para as réguas de PVC. As longarinas, bem como os tarugos de madeira, serão fixadas 

com pregos de aço com cabeça 17 x 21 (2 ½ x 10). As longarinas serão dispostas a distâncias não 

superiores a 80 cm para que não surjam flechas excessivas no forro. Por fim, as réguas de PVC serão 

fixadas às longarinas com pregos de aço com cabeça 6 x 6 (1/2 x 19). 

Ao final do processo, executar a pintura das paredes de fechamento com tinta látex PVA, aplicada em 

duas demãos. 

Deverá existir, nas dependências externas do canteiro, um extintor de incêndio tipo ABC, com carga de pó 

químico (sulfato monoatômico), capacidade para 6 kg de agente extintor. 

 

4.2.2.4 COMPOSIÇÃO PARAMÉTRICA DE EXECUÇÃO DE ESCRITÓRIO EM 

CANTEIRO DE OBRAS, FORA DA PROJEÇÃO DA LAJE, EM CHAPA DE 

MADEIRA COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS. 

AF_01/2024_PE 

 

4.2.2.5 ENTRADA PROVISORIA DE ENERGIA ELETRICA AEREA TRIFASICA 40A EM 

POSTE MADEIRA SINAPI - 41598 (01/2020) 

A ligação provisória elétrica do canteiro obedecerá rigorosamente às recomendações e exigências da 

concessionária local. 

Os ramais e sub-ramais internos serão executados com condutores isolados por camada termoplástica ou 

por cabos multiplexados, devidamente dimensionados, para atender às respectivas demandas dos pontos 

de utilização. Todos os circuitos serão dotados de disjuntores termomagnéticos. 

Todos os equipamentos e máquinas receberão proteção individual com chaves e cargas suficiente para 

atender o canteiro de obra, sendo fixada próximo ao local de operação do equipamento, devidamente 

abrigada em caixa de madeira com portinhola. 

Caberá à CONTRATADA a enérgica vigilância das instalações provisórias de energia elétrica, a fim de 

evitar acidentes de trabalho e curtos-circuitos que venham a prejudicar o andamento normal dos trabalhos. 

Quando o local de execução da obra não for atendido pela rede pública de distribuição de energia ou 

fornecimento irregular, com constantes faltas, caberá à CONTRATADA a instalação de grupo gerador com 

capacidade para atender à demanda de todo o maquinário e aparelhos necessários à execução da obra. 

Caberá à CONTRATADA, quando da elaboração de sua proposta, a verificação da existência ou não de 

rede pública de distribuição de energia, bem como a sua regularidade no fornecimento a fim de constatar a 

necessidade ou não de instalação de grupo gerador. 

 

4.2.2.6 TAPUME COM TELHA METÁLICA. AF_05/2018 



 

 

 

ESTADO DE RORAIMA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NORMANDIA 

“AMAZÔNIA: PATRIMÔNIO DOS BRASILEIROS” 

TRABALHO, RESPEITO E JUSTIÇA  
 

11 
 

A Norma Regulamentadora 18, do Ministério do Trabalho e Emprego, estabelece que todas as construções 

devem ser protegidas por tapumes com altura mínima de 2,20 m em relação ao nível do terreno, fixados de 

forma resistente, e isolando todo o canteiro. 

Os tapumes, ou divisórias de isolamento, devem estar dispostos para proteger os operários de obra como 

os próprios transeuntes que circulam nos arredores do terreno. Existindo o risco de queda de materiais nas 

edificações vizinhas, estas também devem estar protegidas. 

 

4.2.3 DEMOLIÇÃO 

4.2.3.1 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 

 

4.2.3.2 DEMOLIÇÃO DE ARGAMASSAS, DE FORMA DE FORMA MECANIZADA COM 

MARTELETE, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 

 

4.2.3.3 DEMOLIÇÃO DE PISO DE CONCRETO SIMPLES, DE FORMA MECANIZADA 

COM MARTELETE, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 

 

4.2.3.4 REMOÇÃO DE TRAMA DE MADEIRA PARA COBERTURA, DE FORMA 

MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 

 

4.2.3.5 DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 

 

4.2.3.6 CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE ENTULHO EM CAMINHÃO 

BASCULANTE 14 M³ - CARGA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAÇAMBA 

DE 0,80 M³ / 111 HP) E DESCARGA LIVRE (UNIDADE: M3). AF_07/2020 

4.2.4 REFORMA 

INFRA-SUPERESTRUTURA 

4.2.4.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 

1,30 M. AF_02/2021 

As escavações de valas, etc. deverão propiciar depois de concluídas, condições para montagem das 

tubulações em planta e perfil, caixas em geral, fundações, etc., conforme elementos do projeto. O fundo 

das valas deverá ser perfeitamente regularizado e apiloado, para melhor assentamento das fundações e 

infraestruturas. Os locais escavados deverão ficar livres de água, qualquer que seja a sua origem (chuva, 

vazamento de lençol freático, etc.), devendo para isso ser providenciada a sua drenagem através de 

esgotamento, para não prejudicar os serviços, ou causar danos à obra. Sempre que as condições do solo 

exigirem, será executado o escoramento das valas, a critério da CONTRATADA, e sob sua 

responsabilidade. 

Toda escavação em geral, valas, etc. para passagem de tubulações, instalação de caixas, fundações, etc., 

em que houver danos aos pisos existentes ou recém-construídos, estes deverão ser refeitos pela 

CONTRATADA, no mesmo padrão do existente, ou conforme indicado neste memorial, seja ele de 

qualquer natureza. Será executado reaterro manual de vala com reaproveitamento do material escavado da 

vala.  
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Critério de Medição e Pagamento 

 A medição será em metro cúbico (m³) de serviço executado. 

 

4.2.4.2 REATERRO MANUAL DE VALAS, COM PLACA VIBRATÓRIA. AF_08/2023 

- Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor umidade ótima de 

compactação prevista em projeto. Executa-se o reaterro, atendendo as especificações de projeto e 

garantindo que o concreto armado não seja danificado. A compactação é executada de cada lado, apenas 

nas regiões compreendidas entre o plano vertical tangente à. A parte diretamente acima da tubulação não é 

compactada, a fim de se evitarem deformações na extensão do baldrame e espera dos pilares. 

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO  

Os serviços serão medidos em função da quantidade efetivamente trabalhada, O cálculo do valor a ser 

pago será feito através do produto dos preços unitários constituídos na planilha de orçamentária, pelas 

quantidades medidas verificadas e aprovadas pela Fiscalização da Obra. 

 

4.2.4.3 EMBOÇO, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADO 

MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE 

5M² E 10M², E = 17,5MM, COM TALISCAS. AF_03/2024 

O revestimento das paredes será com emboço usando argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia no 

traço 1:2:8 com 20mm de espessura, sem peneirar e com acabamento esponjado para recebimento do 

revestimento cerâmico. Os emboços serão regularizados e desempenados com régua e desempenadeira, 

com superfícies perfeitamente planas, não sendo tolerada qualquer ondulação e desigualdade de 

alinhamento das superfícies. Os revestimentos de argamassa deverão apresentar superfícies perfeitamente 

desempenadas aprumadas, alinhadas e niveladas. A mescla dos componentes das argamassas será feita 

com o devido cuidado para que a mesma adquira perfeita homogeneidade. As superfícies de paredes serão 

limpas e abundantemente molhadas antes do início dos revestimentos. O revestimento só será iniciado 

após embutidas todas as canalizações que sob eles passarem. 

 

4.2.4.4 MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 

1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM FACES INTERNAS 

DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. 

AF_06/2014 

Após a cura do chapisco (no mínimo 24 horas), aplicar-se-á revestimento tipo paulista, com espessura de 

2,0 cm, no traço 1:2:8 (cimento : cal em pasta : areia média peneirada).  

A argamassa deverá ser preparada mecanicamente a fim de obter mistura homogênea e conferir as 

desejadas características desse revestimento: trabalhabilidade, capacidade de aderência, capacidade de 

absorção de defôrmações, restrição ao aparecimento de fissuras, resistência mecânica e durabilidade. 

 A aplicação na base chapiscada será feita em chapadas com colher ou desempenadeira de madeira, até a 

espessura prescrita. Quando do início da cura, sarrafear com régua de alumínio, e cobrir todas as falhas. A 

final, o acabamento será feito com esponja densa. 

 

4.2.4.5 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, 

DUAS DEMÃOS. AF_04/2023 
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4.2.4.6 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA DE DIMENSÕES 33X45 CM APLICADAS A MEIA ALTURA DAS 

PAREDES. AF_02/2023_PE 

Deve ser aplicado revestimento cerâmico 30x40 na reforma e ampliação dos banheiros, conforme projeto 

arquitetônico. Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado 

qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos rasgos feitos durante 

a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de eventuais saliências de argamassa das 

justas e o umedecimento da área a ser revestida. As peças serão assentadas com argamassa industrial 

indicada para áreas externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 

juntas, realizando o rejuntamento com rejunte epóxi, recomendado pelo fabricante.  

Unidade de medição  

Para fins de medição a unidade de medida é METRO QUADRADO. 

4.2.5 ESQUADRIAS 

4.2.5.1 PORTA DE CORRER DE ALUMÍNIO, COM DUAS FOLHAS PARA VIDRO, 

INCLUSO VIDRO LISO INCOLOR, FECHADURA E PUXADOR, SEM ALIZAR. 

AF_12/2019 

 

4.2.5.2 PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO, 

FIXAÇÃO COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

 

4.2.5.3 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), 

PADRÃO MÉDIO, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, SEM FECHADURA 

- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

 

4.2.5.4 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), 

PADRÃO MÉDIO, 70X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, SEM FECHADURA 

- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

 

4.2.5.5 JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS (VIDROS 

INCLUSOS), BATENTE/ REQUADRO 6 A 14 CM, ACABAMENTO COM ACETATO 

OU BRILHANTE, FIXAÇÃO COM PARAFUSO, SEM GUARNIÇÃO/ ALIZAR, 

DIMENSÕES 100X120 CM, VEDAÇÃO COM SILICONE, EXCLUSIVE 

CONTRAMARCO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2024 

 

4.2.5.6 PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) A ÓLEO EM MADEIRA, 2 

DEMÃOS. AF_01/2021 

 

4.2.5.7 FECHADURA DE EMBUTIR COM CILINDRO, EXTERNA, COMPLETA, 

ACABAMENTO PADRÃO POPULAR, INCLUSO EXECUÇÃO DE FURO - 
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FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

 

4.2.5.8 FECHADURA DE EMBUTIR PARA PORTA DE BANHEIRO, COMPLETA, 

ACABAMENTO PADRÃO POPULAR, INCLUSO EXECUÇÃO DE FURO - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

 

4.2.5.9 PEITORIL LINEAR EM GRANITO OU MÁRMORE, L = 15CM, ASSENTADO COM 

ARGAMASSA 1:6 COM ADITIVO. AF_11/2020 

 

4.2.5.10 SOLEIRA EM MÁRMORE, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. AF_09/2020 

 

4.2.6 COBERTURA E FORRO 

4.2.6.1 SUBCOBERTURA COM MANTA PLÁSTICA REVESTIDA POR PELÍCULA DE 

ALUMÍNO, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

 

4.2.6.2 TELHAMENTO COM TELHA METÁLICA TERMOACÚSTICA E = 30 MM, COM 

ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 

 

4.2.6.3 RUFO EXTERNO/INTERNO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 26, 

CORTE DE 33 CM, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 

 

4.2.6.4 Pingador metálico em Perfil Alumínio "U" 25,4mm x 3,2mm x 0,604kg/m 

 

4.2.6.5 PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE FUNDO E ACABAMENTO (ESMALTE 

SINTÉTICO GRAFITE) APLICADA A ROLO OU PINCEL SOBRE SUPERFÍCIES 

METÁLICAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA (POR DEMÃO). 

AF_01/2020 

 

4.2.6.6 FORRO EM RÉGUAS DE PVC, LISO, PARA AMBIENTES RESIDENCIAIS, 

INCLUSIVE ESTRUTURA UNIDIRECIONAL DE FIXAÇÃO. AF_08/2023_PS 

4.2.7 PISO 

4.2.7.1 ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO. AF_08/2023 

Será aplicado camada de aterro com material argilo-arenoso com espessura de 8cm antes da execução da 

calçada. O aterro deverá ser compactado. Antes da aplicação da camada de aterro deverá ser realizada a 

remoção de entulhos, detritos, pedras, água e lama do fundo da camada existente. Quando necessária 

deverá ser procedida também a escarificação e ou umedecimento da camada existente, visando sua boa 

aderência à camada de aterro. O lançamento do material deverá ser feito em camadas sucessivas que 

permitam sua compactação. 

 

4.2.7.2 CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO 

MANUAL, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, NÃO ADERIDO, 

ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 5CM. AF_07/2021 
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.ITENS E SUAS CARACTERISTICAS  

• Pedreiro, responsável pela execução de todas as etapas do contrapiso;  

• Servente, responsável pela limpeza, transporte horizontal no andar e auxílio nas tarefas executadas pelo 

oficial;  

• Argamassa traço 1:4 (cimento e areia média) em volume de material úmido para contrapiso e preparo 

manual;  

• Cimento Portland CP II-32 – adicionado à emulsão polimérica diluída para o preparo da base; • Adesivo 

para argamassas e chapisco– emulsão polimérica PVA a ser diluída em água na proporção indicada pelo 

fabricante.  

CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS  

• Utilizar a área de contrapiso efetivamente executada, em ambientes secos; 

 • Descontar a área de projeção das paredes e todos os vazios na laje.  

CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO • Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os 

operários (oficiais e ajudantes ) envolvidos diretamente com a execução do contrapiso; 

 • Para determinação do coeficiente de argamassa foi considerado contrapiso de espessura real de 3,10 cm; 

 • Os esforços demandados pela execução de taliscas, da camada de ligação e do acabamento superficial 

estão contemplados nos coeficientes da composição; 

 • Foram consideradas perdas incorporadas. O percentual de perda é maior quanto menor for a espessura 

prevista; 

 • Não foram consideradas perdas por entulho, por serem incipientes;  

• As perdas no serviço de produção de argamassa são consideradas nas composições auxiliares; 

 • Essa composição é válida para contrapisos executados tanto antes quanto depois da alvenaria.  

EXECUÇÃO  

• Limpar a base, incluindo lavar e molhar; 

• Definir os níveis do contrapiso;  

• Assentar taliscas;  

• Camada de aderência: aplicar o adesivo diluído e misturado com cimento; 

 • Argamassa de contrapiso: envolve lançamento, espalhamento e compactação, definição preliminar de 

mestras e posterior atuação no resto do ambiente;  

• Acabamento superficial sarrafeado, desempenado ou alisado. 

 

4.2.7.3 CONTRAPISO COM ARGAMASSA AUTONIVELANTE, APLICADO SOBRE LAJE, 

ADERIDO, ESPESSURA 2CM. AF_07/2021 

O contra piso em argamassa (preparo mecânico) de cimento e areia sem peneirar no traço 1:3, espessura 

de 2cm será executado com antecedência mínima de 7 dias em relação ao assentamento do piso de alta 

resistencia, com vistas a diminuir o efeito de retração da argamassa sobre a pavimentação, para 

regularização da base e lajes de concreto, como regularização das bases de todos os pisos internos e 

externos. Com a finalidade de garantir a aderência do contra piso à camada imediatamente inferior, esta 
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última será umedecida e polvilhada com cimento Portland (formando pasta), lançando-se, em seguida, a 

argamassa que constitui o contra piso. O acabamento da superfície do contra piso será executado à medida 

que é lançada a argamassa, apresentando acabamento áspero, obtido por sarrafeamento ou ligeiro 

desempenamento, para posteriormente receber o piso final. 

 

4.2.7.4 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA DE 

DIMENSÕES 45X45 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA ENTRE 5 M2 E 10 

M2. AF_02/2023_PE 

 

4.2.7.5 RODAPÉ EM LADRILHO HIDRÁULICO, ALTURA 7 CM. AF_09/2020 

 

4.2.7.6 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA DE DIMENSÕES 33X45 CM APLICADAS NA ALTURA INTEIRA 

DAS PAREDES. AF_02/2023_PE 

Deve ser aplicado revestimento cerâmico 30x40 na reforma e ampliação dos banheiros, conforme projeto 

arquitetônico. Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado 

qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos rasgos feitos durante 

a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de eventuais saliências de argamassa das 

justas e o umedecimento da área a ser revestida. As peças serão assentadas com argamassa industrial 

indicada para áreas externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 

juntas, realizando o rejuntamento com rejunte epóxi, recomendado pelo fabricante.  

Unidade de medição  

Para fins de medição a unidade de medida é METRO QUADRADO. 

4.2.8 CALÇADA E RAMPA 

4.2.8.1 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 

CONVENCIONAL, ESPESSURA 8 CM, ARMADO. AF_08/2022 

 

4.2.8.2 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 9X14X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO MANUAL. AF_12/2021 

 

4.2.8.3 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 

INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 

PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022 

 

4.2.8.4 MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, 

APLICADA MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM 

ÁREA ENTRE 5M² E 10M², E = 17,5MM, COM TALISCAS. AF_03/2024 

 

4.2.8.5 PINTURA DE PISO COM TINTA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL, 2 DEMÃOS, 

INCLUSO FUNDO PREPARADOR. AF_05/2021 

 



 

 

 

ESTADO DE RORAIMA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NORMANDIA 

“AMAZÔNIA: PATRIMÔNIO DOS BRASILEIROS” 

TRABALHO, RESPEITO E JUSTIÇA  
 

17 
 

4.2.8.6 PISO PODOTÁTIL DE ALERTA OU DIRECIONAL, DE CONCRETO, ASSENTADO 

SOBRE ARGAMASSA. AF_03/2024 

4.2.9 DIVISORIA, LOUÇAS, ACESSÓRIOS E METAIS 

4.2.9.1  BANCADA DE GRANITO CINZA POLIDO, DE 1,50 X 0,60 M- 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

 

4.2.9.2 CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA, INCLUSO VÁLVULA TIPO 

AMERICANA EM METAL CROMADO E SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

 

4.2.9.3 CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35 X 50CM OU 

EQUIVALENTE, INCLUSO VÁLVULA EM METAL CROMADO E SIFÃO 

FLEXÍVEL EM PVC - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

 

4.2.9.4 LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA COM COLUNA, *44 X 35,5* CM, PADRÃO 

POPULAR, INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC, VÁLVULA E ENGATE 

FLEXÍVEL 30CM EM PLÁSTICO E COM TORNEIRA CROMADA PADRÃO 

POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

 

4.2.9.5 TANQUE DE LOUÇA BRANCA COM COLUNA, 30L OU EQUIVALENTE, 

INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC, VÁLVULA METÁLICA E TORNEIRA DE 

METAL CROMADO PADRÃO MÉDIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_01/2020 

 

4.2.9.6 VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA - 

PADRÃO MÉDIO, INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM METAL CROMADO, 1/2 X 

40CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

 

4.2.9.7 ASSENTO SANITÁRIO CONVENCIONAL - FORNECIMENTO E INSTALACAO. 

AF_01/2020 

 

4.2.9.8 SABONETEIRA PLASTICA TIPO DISPENSER PARA SABONETE LIQUIDO COM 

RESERVATORIO 800 A 1500 ML, INCLUSO FIXAÇÃO. AF_01/2020 

 

4.2.9.9 PAPELEIRA DE PAREDE EM METAL CROMADO SEM TAMPA, INCLUSO 

FIXAÇÃO. AF_01/2020 

 

4.2.9.10 TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2" OU 3/4", PARA LAVATÓRIO, PADRÃO 

MÉDIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

 

4.2.9.11 TORNEIRA CROMADA TUBO MÓVEL, DE PAREDE, 1/2" OU 3/4", PARA PIA DE 

COZINHA, PADRÃO MÉDIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

 

4.2.9.12 CHUVEIRO ELÉTRICO COMUM CORPO PLÁSTICO, TIPO DUCHA - 



 

 

 

ESTADO DE RORAIMA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NORMANDIA 

“AMAZÔNIA: PATRIMÔNIO DOS BRASILEIROS” 

TRABALHO, RESPEITO E JUSTIÇA  
 

18 
 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

 

4.2.9.13 DIVISORIA SANITÁRIA, TIPO CABINE, EM GRANITO CINZA POLIDO, ESP = 

3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA COLANTE AC III-E, EXCLUSIVE 

FERRAGENS. AF_01/2021 

4.2.10 INSTALAÇÃO DE DRENO PLUVIAL E AR-CONDICIONADO 

4.2.10.1 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO 

EM DRENO DE AR-CONDICIONADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_08/2022 

 

4.2.10.2 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM DRENO DE 

AR-CONDICIONADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2022 

 

4.2.10.3 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM DRENO DE AR-

CONDICIONADO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2022 

4.2.11 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 

4.2.11.1 REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", COM 

ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_08/2021 

 

4.2.11.2 REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", COM 

ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_08/2021 

 

4.2.11.3 REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, COM VOLANTE, DN 50 MM - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021 

 

4.2.11.4 ADAPTADOR COM FLANGE E ANEL DE VEDAÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25 

MM X 3/4", INSTALADO EM RESERVAÇÃO PREDIAL DE ÁGUA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_04/2024 

 

4.2.11.5 BUCHA DE REDUÇÃO PVC, SOLDÁVEL, LONGA, DN 50 X 25 MM, INSTALADO 

EM RESERVAÇÃO PREDIAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_04/2024 

 

4.2.11.6 CURVA 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL DE 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 

 

4.2.11.7 CURVA 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 50MM, INSTALADO EM RAMAL DE 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 

 

4.2.11.8 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU 

SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
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4.2.11.9 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU 

SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 

 

4.2.11.10 LUVA PVC SOLDAVEL, 25 MM, PARA AGUA FRIA PREDIAL 

 

4.2.11.11 TUBO PVC, SOLDAVEL, DE 25 MM, AGUA FRIA (NBR-5648) 

 

4.2.11.12 TUBO PVC, SOLDAVEL, DE 50 MM, AGUA FRIA (NBR-5648) 

 

4.2.11.13 TÊ NORMAL, PPR, DN 25 MM, CLASSE PN 25, INSTALADO EM RAMAL OU 

SUB-RAMAL DE ÁGUA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2022 

 

4.2.11.14 TÊ NORMAL, PPR, DN 50 MM, CLASSE PN 25, INSTALADO EM PRUMADA DE 

ÁGUA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO . AF_08/2022 

 

4.2.11.15 JOELHO 90 GRAUS, ROSCA FÊMEA TERMINAL, METÁLICO, PARA 

INSTALAÇÕES EM PEX ÁGUA, DN 20 MM X 1/2", CONEXÃO POR ANEL 

DESLIZANTE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_02/2023 

 

4.2.11.16 JOELHO PVC, SOLDAVEL, COM BUCHA DE LATAO, 90 GRAUS, 25 MM X 1/2", 

PARA AGUA FRIA PREDIAL 

 

4.2.11.17 TE PVC, SOLDAVEL, COM BUCHA DE LATAO NA BOLSA CENTRAL, 90 

GRAUS, 25 MM X 1/2", PARA AGUA FRIA PREDIAL 

 

4.2.11.18 TORNEIRA PLÁSTICA 3/4" PARA TANQUE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_01/2020 

 

4.2.11.19 CAIXA D´ÁGUA EM POLIETILENO, 1000 LITROS (INCLUSOS TUBOS, 

CONEXÕES E TORNEIRA DE BÓIA) - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_06/2021 

 

MURO 

4.2.12 INFRA-SUPERESTRUTURA 

4.2.12.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 

1,30 M. AF_02/2021 

As escavações de valas, etc. deverão propiciar depois de concluídas, condições para montagem das 

tubulações em planta e perfil, caixas em geral, fundações, etc., conforme elementos do projeto. O fundo 

das valas deverá ser perfeitamente regularizado e apiloado, para melhor assentamento das fundações e 

infraestruturas. Os locais escavados deverão ficar livres de água, qualquer que seja a sua origem (chuva, 

vazamento de lençol freático, etc.), devendo para isso ser providenciada a sua drenagem através de 

esgotamento, para não prejudicar os serviços, ou causar danos à obra. Sempre que as condições do solo 

exigirem, será executado o escoramento das valas, a critério da CONTRATADA, e sob sua 

responsabilidade. 
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Toda escavação em geral, valas, etc. para passagem de tubulações, instalação de caixas, fundações, etc., 

em que houver danos aos pisos existentes ou recém-construídos, estes deverão ser refeitos pela 

CONTRATADA, no mesmo padrão do existente, ou conforme indicado neste memorial, seja ele de 

qualquer natureza. Será executado reaterro manual de vala com reaproveitamento do material escavado da 

vala.  

Critério de Medição e Pagamento 

 A medição será em metro cúbico (m³) de serviço executado. 

 

4.2.12.2 REATERRO MANUAL DE VALAS, COM PLACA VIBRATÓRIA. AF_08/2023 

Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor umidade ótima de 

compactação prevista em projeto. Executa-se o reaterro, atendendo as especificações de projeto e 

garantindo que o concreto armado não seja danificado. A compactação é executada de cada lado, apenas 

nas regiões compreendidas entre o plano vertical tangente à. A parte diretamente acima da tubulação não é 

compactada, a fim de se evitarem deformações na extensão do baldrame e espera dos pilares. 

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO  

Os serviços serão medidos em função da quantidade efetivamente trabalhada, O cálculo do valor a ser 

pago será feito através do produto dos preços unitários constituídos na planilha de orçamentária, pelas 

quantidades medidas verificadas e aprovadas pela Fiscalização da Obra. 

 

4.2.12.3 COMPOSIÇÃO PARAMÉTRICA PARA EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE 

CONCRETO ARMADO, PARA EDIFICAÇÃO INSTITUCIONAL TÉRREA, FCK = 

25 MPA. AF_11/2022 

 

4.2.12.4 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE COROAMENTO 

OU SAPATAS. AF_01/2024 

Após a escavação manual, deverá ser executado lastro em concreto magro no traço 1:4,5:4,5 (cimento, areia 

média e brita 1), com preparo mecânico na betoneira. 

O lastro só poderá ser executado após retirada de todo o material solto de dentro da escavação.  

Medição: A medição será efetuada por metro cúbico (m³). 

 

4.2.12.5 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 

DEMÃOS. AF_09/2023 

Itens e suas características  

• Emulsão asfáltica com elastômeros para impermeabilização Execução  

• A superfície deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes;  

• Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha;  

• Aguardar de 2 a 3 horas para aplicar a segunda demão em sentido cruzado ao da primeira demão;  

• Após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, realizar o teste de 

estanqueidade, enchendo a área com uma lâmina d’água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo 72 

horas para verificar se há algum vazamento.  

Critério de medição e pagamento  

A medição será em metros quadrado (m²) do serviço executado. 
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4.2.13 SISTEMA DE VEDAÇÃO, REVESTIMENTOS E PINTURAS DE PAREDES 

4.2.13.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 9X14X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO MANUAL. AF_12/2021 

Itens e suas características 

 • Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual, conforme composição auxiliar 

de argamassa, e espessura média real da junta de 10 mm;  

• Tela metálica eletrossoldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões de 7,5x50cm;  

• Pino de aço com furo, haste=27 mm (ação direta);  

• Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x19x29cm para alvenaria de vedação. Execução 

 • Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as especificações do projeto e fixá-

los com uso de resina epóxi; 

 • Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir 

dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões para demarcação vertical das fiadas, 

execução da primeira fiada; 

• Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com palheta ou 

bisnaga, formando-se dois cordões contínuos;  

• Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 

 Critério de Medição e Pagamento 

 A medição será por metro quadrado (m²) de serviço executado. 

 

4.2.13.2 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 

INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 

PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022 

O procedimento de execução do chapisco deverá obedecer ao previsto nas normas NBR 7200 

(Revestimentos de paredes e tetos com argamassa – materiais – preparo – aplicação e manutenção), NBR-

5732 (Cimento Portland comum – especificação) e NBR-7221 (Agregado – ensaio de qualidade de 

agregado miúdo) da ABNT, além de outras pertinentes. 

O chapisco deverá ser aplicado sobre as bases de alvenaria de tijolos cerâmicos e estruturas de concreto 

(vigas, pilares e lajes) que receberão revestimento, servindo de base para aplicação de emboço ou reboco, 

sejam estes em paredes, tetos ou topos. 

Para a aplicação do chapisco a base deverá estar limpa, livre de pó, graxas, óleos, eflorescências, materiais 

soltos ou quaisquer produtos que venham prejudicar a aderência. 

Quando a base apresentar elevada absorção, deverá ser suficientemente molhada. 

A argamassa de chapisco deverá ter consistência fluída a ser constituída de areia predominantemente 

grossa e de cimento, com traço em volume 1:3. 

A aplicação do chapisco deverá ser realizada através de aspersão vigorosa da argamassa, continuamente 

sobre toda área da base que se deseja revestir. 

 

1.1.1.1 MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, E ARGAMASSA TRAÇO 

1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICAD MANUALMENTE EM FACES INTERNAS 

DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. 

AF_06/2014 
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Após a cura do chapisco (no mínimo 24 horas), aplicar-se-á revestimento tipo paulista, com espessura de 

2,0 cm, no traço 1:2:8 (cimento : cal em pasta : areia média peneirada).  

A argamassa deverá ser preparada mecanicamente a fim de obter mistura homogênea e conferir as 

desejadas características desse revestimento: trabalhabilidade, capacidade de aderência, capacidade de 

absorção de defôrmações, restrição ao aparecimento de fissuras, resistência mecânica e durabilidade. 

 A aplicação na base chapiscada será feita em chapadas com colher ou desempenadeira de madeira, até a 

espessura prescrita. Quando do início da cura, sarrafear com régua de alumínio, e cobrir todas as falhas. A 

final, o acabamento será feito com esponja densa. 

 

1.1.1.2 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, 

DUAS DEMÃOS. AF_04/2023 

 

1.1.2 DIVERSOS 

1.1.2.1 LIMPEZA DE PISO CERÂMICO OU PORCELANATO UTILIZANDO 

DETERGENTE NEUTRO E ESCOVAÇÃO MANUAL. AF_04/2019 

Materiais:  

• Detergente neutro concentrado de uso geral, fornecido em galão de 5 litros. Execução:  

• Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula. 

 • Espalhar o produto diluído em todo o piso e esfregar com vassoura de cerdas rígidas para remoção da 

sujeira.  

• Enxaguar com água.  

• Retirar o excesso de água com rodo, puxando até o ralo mais próximo. 

 • Secar o piso com pano. Medição: A medição efetuada por metro quadrado (m²). 

 

1.1.2.2 EXTINTOR DE INCÊNDIO PORTÁTIL COM CARGA DE PQS DE 12 KG, CLASSE 

BC - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020_PE 

 

1.1.3 ENTREGA DA OBRA 

Todos os serviços serão entregues perfeitamente funcionando de acordo com o projeto de detalhamento e 

pronto para o uso imediato. 

A OBRA será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação. 

Todos os restos de material de obra, entulho, lixo e montes de terra deverão ser removidos das ruas pela 

contratada. 

Serão rejeitados os serviços que apresentem defeitos ou que tenham sofrido avarias, bem como nos que 

contrariem frontalmente as especificações e projeto. 

 

Normandia/RR, 05 de novembro de 2025. 
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